
.. 

MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 

GABINETE DO MINISTRO 

Dado que a criaçio de uma Uriversidade de tipo bipolar 

para o Minho, com um Polo em Braga e outro em Guimarães, pode 

aproveitar, com utilidade, do ambiente humanista da zona braca­

rense, e do pragmatismo industrial da zona de Guimarães, o que 

permitfri a criação de um verdadeiro espírito unfversftãrio no t 

conceito mafs actualfzado do termo, diluindo-se a preocupação de 

que um Polo seja consi~erado sede e o outro a sua sucursal; 

atendendo a que jÍ se encontram criados e em funciona­

mento, em Braga, os cursos de bacharelato em Linguas Vivas e Rel! 

ções Internacionais e em Formação de Professores para o Ensino 

Preparatõrio e Secundârf o em que são leccionadas dfsc1p11nas (por 

eJ~mplo, Matemitfca, FTsica e Química), cujas matirias sio, ea 

grande parte, comuns is 1eccionadas no ciclo bâsfco para .os cur­

sos de Engenharia {T~~til, Metalomecinica e Produçio); 

tendo em conta a imperiosa necessidade de _u•a economia 

de meios nos gastos pübl1cos, face i grave situação financeira 

que o País atravessa, o que impõe um r~ional aproveitamento das 

instalações da Universidade do Minho jã em funcionamento em B~aga, 

nomeadamente no que respeita a l1boratõrios e respectfvo equipa­

mento, cuja utflizaçio e comum a cursos leccfonados em Braga e i 

formaçio bis1ca dos: cursos . l 

cons1der1neo que ni~ hí d1spon1b11idade de pessoal do­

cente qua11f1cado para uma excess1va d1fusio de centros 

1up1r1ór; 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA 
GABINETE DO MINISTRO 

O Conselho de Ministros, reunido e• 28 da Setembro, re 

solveu: 

i ·, 

1. Manter em Braga o funcionamento dos cursos jÍ aprovados pa­
ra a Universidade do Minho: L1nguas Vivas e Relações Inter­
nacionais e Formação de Professores para o Ensino Preparatõ 
rio e Secundirio, incluindo a leccionação das disciplinas 
prÕprias ã formação de base dos cursos de Engenharia cujo 
ciclo complementar ê ministrado em Guimarães. 

2. Impulsionar, em Guimarães, o arranque em 1977/78 dos cursos 
de Engenharia no que respeita ã leccionação das d1sc1p11nas 
de aplicação que constituem o ciclo complementar destes cu! 
sos e cuja formação bisica e comum fof ministrado nos pri­
meiros anos,e~ Braga. 

.. 

3. Satisfazer a urgência da implantação das instalações neces-
sir1as ao funcionamento dos cursos de Engenharia, considera!· 
do, desde ji, de utilidade pGblica e urgente, as eipropr1a­
ções de terrenos que se venham a mostrar necessir1os. 
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